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Em defesa da doutrina 
(Conclusão) D 1 0 C E S 1 0 DE P A U L A 

N o precioso "Livro dos Es-
píritos" »prendemos que "quan-
do o pensamento está em al-
guma parte, a alma também 
A l ESTA' , pois que É A AL-
MA QUEM P E N S A . O pensa-
mento é um atributo". (N. 89). 

E mais que "não pôde ha-
ver divisão de um mesmo es-
pírito, cada qual é um centro 
que irradia para diversos lados, 
sem que contudo se divida" 
(N. 91). 

Comentando esse número 9 : , 
Kardec diz: 

"Cada espírito é unia entida-
de indivisível, mas, cada um po-
de lançar seus pensamentos pa-
ra diversos lados, sem que sc 
fraccione para esse efeito. Neste 
sentido unicamenre é que se 
deve entender o dom de ubi-
quidade atribuido aos espíritos. 
Dá se com eles o que se dá 
com uma centelha, que proje-
ta longe a sua claridade e pô-
de ser percebida de todos os 
pontos do horizonte; ou, ainda, 
o que se dá com um homem que, 
sem mudar de lugaresem se frac-
cionar, transmite ordens, sinais 
e movimentos a diferentes pon-
tos. Vê-se, em consequência, 
que a ALMA ou ESPIRITO, 
sem se fraccionar, póJe, como 
uma estação emissora, produ-
zir e irradiar luz a diversos 
pontos e compreende-se, de 
acordo com o ensinar de Kar-
dec, que quanto mais elevado 
for o seu grau de pureza, tan-
to mais intensa será essa irra-
diação. 

Entretanto, devemos não con-
fundir uma cousa com outra. 

Uma é a irradiação do espí-
rito e outra é a sua comuni-
cação com os "vivos" , em ses-
sões ou fóra delas. 

Todos têm esse poder que 
c conforme o grau de purifi-
cação de cada um, o que quer 
dizer que "cada qual da o que 
tem". 

J á deixámos provado que os 
espíritos se manifestam nas ses-
sões espíritas, ás quais compa-
recem, chegando, ás vezes, a 
mostrar-se materializados, po-
dendo ser tocados, etc. 

O espírito pôde, como já fi-
cou dito, não comparecer ás 
sessões espíritas e enviar as suas 
vibrações, de onde se encon-
tram, e aí não haverá uma 
"manifestação espírita" propria-
mente dita, porque esta exige a 
"presença" da entidade mani-
festante. Constantemente os 
epíritos superiores estão nos 
enviando suas vibrações de 
harmonia e paz, prestando-nos 
um inestimável auxilio que, 
maior parte das vezes, passa 
despercebidos. Recebemos o 
reftéxo dos enfluvios do seu 
amôr, mas não o notamos e 

julgamos serem esses bons pen-
samentos produto nosso, quan-
do não o são. 

Nestes casos, porém, estamos 
em estado de «vigília» e os 
médiuns não poderão transmi-
tir essas "vibrações» como sen-
do manifestação de um espírito. 

De fato, haverá apenas o 
• reflexo* dos pensamentos emi-
tidos pela entidade e não uma 
«comunicação propriamente di-
ta». 

Vimos, assim, que ha a ma-
nifestação espírita e a irradiação, 
que são cousas distintas. 

Dai, o dizer-se, porem, como 
o ilustre irmão Sthavira, que 
o ESPÍRITO ou a ALMA não 
comparece ás sessões espíritas, 
enviando esta, apenas as suas 
vibrações aos médiuns, ha uma 
notável diferença. 

Em conclusão: 
Do que vimos expondo, 

dentro da razão e da doutrina 
que abráçamos, concluímos 
lógicamente: 

«Que os ESPÍRITOS ou as 
ALMAS sc manifestam nas ses-
sões espíritas, tendo também o 
poder de irradiação 011 de emi-
tir mensagens; 

Que ALMA ou ESPÍRITO 
são uma mesma cousa, de-
signando sempre a mesma idéa 
do sêr imaterial que em nós re-
side c que sobrevive ao corpo; 

Que o ESPÍRTO está sujeito á 
lei de evolução que está em 
toda a natureza, porisso que 
foi creado simples c ignorante, 
isto c, SEM CIÊNCIA, que 
adquirirá com o tempo, atra-
véz das reincarnações e com 
o seu esforço próprio». 

E nisso tudo nós vimos a 
grandeza de Deus e perfeição 
de sua obra. Que de consola-
ções e esperanças não nos dá 
a bela doutrina dos espíritos, 
que não só nos ensina, mas nos 
prova todas essas Verdades que 
não são mais que leis naturais, 
porque 11a natura nada ha ocul-
to. É quão diferentes são ou 
tras filosofias que não admitem 
a evolução da alma e até mes-
mo negam a sua existência! E' 
o materialismo dissolvente que 
precisamos combater a todo 
transe. 

Para terminarmos estas mo-
destas considerações, queremos 
ainda aconselhar aos nossos lei-
tores que estudem atentamente 

P A R A S I T A S 
N o meio d u m a feira, uns p o u c o s de p a l h a ç o s 

A n d a v a m a mostrar , em c i m a d u m jumento 
Uni aborto infeliz, sem mãos , s e m pés, sem braços , 

A b o r t o q u e lhes d a v a um g r a n d e rendimento. 

O s m a g r o s histriões, hipócritas , devassos , 
E x p l o r a v a m assim a f l ô r d o sentimento, 

E o monstro arregalava o s g r a n d e s o lhos baços, 
U n s o lhos sem calor e sem entendimento. 

E toda a gente deu esmola a o s tais c i g a n o s : 
D e r a m esmola até mendigos quasi nús. 

E eu, ao vêr esse quadro , apósto los romanos , 

E u lembsci-me d e vós , f u n a m b u l o s da cruz 
Q u e andais pelo universo, ha mil e tantos anos , 

exibindo, explorando o c o r p o d e Jesus . 
GUERRA JUNQUEIRO 

não só as obras fundamentais 
da doutrina, como as de to-
dos demais escritores espiritas 
e para todos os problemas en-
contrarão solução racional, por 
mais transcendentes que eles se-
jam. São fontes inesgotáveis de 
sabedoria e melhor que nós hão-
de falar do assunto. Provavel-
mente não convencemos o nos-
so querido irmão Sthavira nes-
tas modestas considerações que 
vimos de fazer. Mas S . Excia., 
estudioso e culto, como é, na-
da perderá cm investigar tam-
bém nessas obras gigantescas c 
nelas verificará que o que afir-
mamos está dentro da doutri-
na dos espíritos e, portanto, 
dentro da razão e dentro da 
lógica, porque Allan Kardec, 
alem de ter sido um notável 
médico e professor, era também 
excessivamente rigoroso nos seus 
estudos, em que empregou o 
método experimental e só acei-
tou aquilo que era lógico e que 
não contrariava ás leis da na-
tureza. 

Fazendo aqui o nosso ponto 
final apertamos gostosamente a 
mão do ilustrado confrade Stha-
vira, a quem endereçamos des-
tas modestas linhas nossas sau-
dações mui sincéras e fraternais 
acompanhadas de um forte abra-
ço de amigo e admirador, ro-
gando-lhc que nos perdôe a 
fraqueza de nossa linguagem, 
que, embóra despida das rama-

gens da retórica, traz consigo 
o cunho da sinceridade c da 
boa vontade de acertar. 

A questão provocou um es-
tudo que estamos certo muito 
servirá aos irmãos em geral. E 
estamos satisfeitos. 

Que Jesus nos ilumine a todos. 

Dr. Palma Brenno L. 
m e o 1 c o 
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Arvore bembita 
(Ao Cap. Say&o Cardoso) 

O Espiritismo praticado den-
t ro das normas preceituadas pe-
los explendorcs cvangelicos, se-
rá, como aliás já vem sendo, a 
Arvore Bendita plantada em ca-
da coração humano, afim de 
que todos possam colher nela 
não só as flores perfumosas da 
vida, como também os sasona-
dos frutos do amor e da ca-
ridade. 

O espiritismo constitue a da-
diva sublime que o embaixa-
dor d o Pai Celestial nos pro-
metera quando cm sua trajetó-
ria por este plano de existência, 
onde não fôra compreendido, a 
despeito de todos os seus átos 
terem sido de uma convergên-
cia melíflua de amor . 

Embóra todos os momento» 
proporcionados á peregrina per-
sonalidade de Jesus tossem di-
fíceis, ele não deixára de expar-
zir através das suas pala vi as de 
vida todos os ensinamentos que 
deveriam ser aproveitados pe-
los homens, n3o só daquela 

APÊLO 

Aproximando-se a época do ba-
lanço do movimento ua Casa de 
Saúde "Allan Kardec", e preci-
sando terminar com urgência as 
obras de construção do novo pa-
vilhão, a Provedoria da Casa vem 
por nosso intermédio pedir en-
carecidamente aos responsáveis 
pelos internados, enviarem as im-
portâncias de seus débitos já em 
atra/o, concorrendo assim com 
justiça, saldando os seus débitos, 
nessa obra meritória de amparo 
aoa infelizes internados. 

era como dos tempos hodiernos. 
Mas, o entorpecimento dos 

escribas e fariseus, de todos os 
tempos, interpunha-se a empa-
nar o brilho resplendente das 
palavras santas, dos átos nobres 
que serviriam de imorredouro 
exemplo para a dignificação de 
nossa personalidade espiritual. 

Jamais Jesus sc esmorecera, 
porém, diante desses formidan-
dos obstáculos da promiscuida-
de humana, porque possuía o 
magnético poder de interpene-
trar nos recessos dos»corações 
dos homens e reconhecer o 
gráu de atraso de cada um. 

E, assim sendo, prosseguia se-
renamente dando-nos os mais 
inconfundíveis exemplos de que, 
para a obra do amor e do en-
grandecimento moral e da al-
ma, cumpre-nos desconhecer to-
dos os obstáculos. 

Porque, sendo esses obstácu-
los creados pelos próprios ho-
mens, são eles perecíveis, são 
eles desmoronáveis, como to-
das as obras da humanidade... 

Gamaliel, o dr. da Lei disse: 
" O que é do homem cai por 
si; o que é de Deus é impere-
civel e eterno". 

O nosso muito presado con-
frade Cairbar Schutel ponderada-
rnente diz: 

" A s grandes idéas só sc di-
fundem e sc erguem ao influ-
xo das perseguições e após re-
ceberem o batismo do sangue. 
Mas as perseguições passam e 
os perseguidores de hoje serão 
os perseguidos de amanhã e as 
ideia» nobres triunfarão sempre 
como teem triunfado para f i -
zerem progredir a humanidade". 

Eii aí grandes c incontestá-
veis verdades. Se dignarmos fa-
zer uma apreciação retrospecti-
va nos átos não só dos após-
tolos que viveram ao lado d o 
Mestre como de outros que se 
apostolaram aos mistéres cris-
tianizadores posteriormente, só 
teremos conclusões maravilho-
sas que nos confor tam espiri-
tualmente e que nos transpor-
tam cm extasis ás mais alcan-
doradas esperanças e convicções. 

Cumpre apenas que busque-
mo« como noi exortam os evan-
gelhos, para que possamos tam-
bém encontrar todas essas pos-
sibilidades creadoras, porque o 
proprio Mestre disse-nos : o que 

Cont na 4a página 



A N O V A E R A 

0 MELHOR ALGODÃO 00 MUNDO! 

E ' o que a Franca pro-
duzirá si todos os seus 
fazendeiros progressistas 
fizerem as suas culturas 
com maquinas agrícolas 
(carpideirassemeadeiras) 

DA 

C A S A R A D I O 

NÃO é preciso ter um na-
vio para conhecer o mun-
do... E' bastante um ra-
dio de ondas curtas com-
prado em uma bôa casa 
do ramo. Recomendamos 
aos nossos leitores a CA-
SA RADIO de Franca, 
onde quasi todos os que 
possuem rádios nesta ci-
dade foram buscar moti-
vos de inteira satisfação. 

Sessões Espiritualistas 
Palestra feita a 25-9-935 

Cont. do número passado 

Não deve esquecer-se nun-
ca de que é um élo de liga-
ção entre òs dois planos, o 
invisível e o visível, e nunca 
deverá ter receio em reprodu-
zir o que vir ou ouvir, e é 
essa, talvez, a razão de mui-
tos médiuns receberem comu-
nicações num grupo e nou-
tros não, embora a corrente 
possa ser formada de maior 
número de elementos. 

O médium é o élo de Fra-
ternidade, quer recebendo as 
vibrações dos Irmãos que va-
gueiam desnorteados, que não 
sabem o que são e nem on-
de se encontram, quer as vi-
brações de Irmãos mais velhos 
mais adiantados, que nos pro-
curam orientar, para que sai-
bamos passar por onde já 
pas saram. 

Como aparelho receptor e 
transmissor, não deve procu-
rar modificar as vibrações re-
cebidas, pela mesma razão que 
se colocarmos numa grafono-
la um disco com um samba, 
não poderemos ouvir a Ave 
Maria de Gounod, e se um 
aparelho de radio comunica-
ção transmitir a Marcha Nu-
pcial de Lohengrin, iiSo ou-
viremos o Hino Espiritualista. 
Os médiuns representam as co-
lunas de apoio de uma Ses-
são Espiritualista, e devem ser 
sinceros, não terem vaidades 
nem preconceitos. 

O guia material, ou dirigen-
te da Sessão, deve ter duran-
te ela, uma Calma interna im-
perturbável, medir bem suas 
palavras, tendo sempre o Amòr 
como base, tratando os Ir-
mãos menores, os atrazados, 
com todo o carinho, pois diz 
o adagio "J\'ãa ê com vinn-
gregue se apanham moseus". 

Pouco importa que o visi-
tante seja um turbulento. Se 
queremos que modifique seu 
modo erroneo de encarar sua 
própria situação, é preciso 
leva-lo com geito, com doçu-
ra c não com frases intempes-
tivas, porque poderá prejudi-
car o ambiente. 

Para os turbulentos, é pre-
ciso ensinar a Resignação, a 
Humildade e o Arrependimen-
to, e isso deve ser ensinado 
com muito geito. 

E' justamente para evitar as 
vibrações inarmonicas que o 
visitante possa trazer, que c 
necessário uma forte corrente 
magneto espiritual, para inter-
ferir e anular, porque esse vi-
sitante é um inconsciente, 
praticando o mal, devido ao 
desconhecimento de seu pró-
prio estado. 

Não è mesmo comum que 
numa Sessão onde exista unia 
forte corrente e liomogeuea, 
esses Irmãos menores possam 
vibrar, embora suas vi-
brações de fato existam no 
ambiente, liias não encontram 
aparelhos sintonizados para as 
vibrações que transmitem e 
nesse caso limitar-se-ão, pen-
samos, a ouvir os ensinamen-
tos feitos aos outros. 

Cerceados, quer pelo ambi-
ente que não lhes é propicio, 
quer pelos Irmãos maiores, 
nada fazem e apenas observam. 

As preces feitas nas Sessões, 
quaisquer que seja a finalida-
de, não devem nascer nos lá-
bios e sim no coração. E' pre 
ciso que quem as enuncia, 
sinta o que diz, vibre o mais 
que fôr possível, para que pos-
sam atingir o fim colimado, 
servindo de veículo. 

Tudo que se desenrola nu-
ma Sessão, í observado por 
milhares de Irmãos do Invi-
sível, e as preces devem atin-
gir a todos, porque não lia 
quem delas não necessite-

As preces devem ser coino 
o perfume das flôres, não ten-
do uma diretriz, mas evolan-
do-se no ambiente, para que 
todos possam sentir. 

A calma, a ordem e princi-
palmente a moral, devem for-
mar o triangulo de apoio na 
marcha das Sessões, pois em 
todas elas ha sempre disper-
são de energias, de pensamen-
tos, entre os assistentes. 

Nas sessões metapstquicas, 

cada assistente deve ter a re-
ceptibilidade necessaria, a cal-
ma precisa para observar e 
meditar, nunca tirar conclu-
sões a priori, ou aceitar tudo 
como real, embora veja, por-
que pode haver mistificações 
e os olhos deixam muito a 
desejar, em certos casos. 

As maiores cautelas devem 
ser tomadas, os mínitnos de-
talhes deverão ser observados, 
antes de tirar-se conclusões. 

As fotografias são sempre 
ótimas auxiliares, quando pos-
sível, e de preferencia aos de-
senhos. Os aparelhos cinema-
tográficos resolverão inúmeros 
casos duvidosos. 

Infelizmente, como dissemos, 
essas Sessões são em núme-
ro mais que restrito, devido 
especialmente ao aparelhamen-
to necessário que custa mui-
to caro. 

Não confundimos os fenó-
menos de levitação, transpor-
tes, perfumes, etc. com o do-
mínio propriamente de inves-
tigações metapsiquicas. 

Numa sessão comum, des-
de que haja homogeneidade 
harmonia, ludo isso pode ser 
manifestado, mas o auditorio 
vê mas não está em condi-
ções de observar, encarando 
tudo pelo simples lado reli-
gioso, caminho indireto do fa-
natismo. 

E' real que muitos desses 
fenómenos são estudados ein 
certas sessões, mas somente 
os mais elementares e comuns. 

A grande vanftgem dos es-
tudos melapsiquicos está em 
mostrar as ligações entre as 
leis físicas e as hiperfisicas, 
mostrando que uma lei, des-
de que seja conveniente-
mente estabelecida, não admi-
te exceções em suas aplica-
ções, embóra os planos de 
observação possam variar. 

Para a ciência, os fenóme-
nos de levitação não existem, 
porque estão de encontro ás 
leis da gravidade, mas é certo 
que aceita as atrações magné-
ticas, os possantes eletro 
imans, e isso, por ser uma 
cousa concreta, tangível, mas 
as explicações dadas, deixam 
tudo a desejar. 

Se uma agulha é atraída 
por um iman, podemos acei-
tar que a mesma causa real 
átfci nos fenómenos de levi-
tação, embóra partindo de ou-
tra fonte. 

Se um aparelho receptor de 
radio comunicação é capaz de 
receber as ondas de uma es-
tação distante, através o meio 
ambiente, porque negar-se que 
o lápis do médium psicogra-
fico não possa também rece-
ber vibrações similares ? 

São os materialistas como 
os jovens qne querem apren-
der pintura, mas não querem 
pegar no pincel. Querem ter 
as faculdades desenvolvidas, 
mas não procuram desen-
volve-las. 

XLIII 
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Lava tudo—NSo conlém im-
purezas— Não estraga 
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FRANCA 

Os assuntos complexos da 
Natureza em suas variadas ma-
nifestações, e especialmente 
diante da nosssa dificuldade 
de penetrar-lhes todas as su-
tilezas de ação, não nos per-
mitem encadearmos os argu-
mentos numa perfeita ordem 
ascendente. 

Nossas condições físicas, 
por sua vez, se interpõe co-
mo um grande obstáculo nes-
sa ordem de manifestações, ma-
ximé pelas sensações que a 
todo momento somos subme-
tidos e pela interferencia que 
o nosso físico tem para com 
o nosso psíquico. 

Evidentemente as questões 
de que nos vimos interessando 
não são das analisaveis com 
os nossos sentidos físicos. 
Elas só podem ser interpene-
tradas pelo nosso espírito; e 
como este, no decurso da vi-
da terrena, está em perfeita 
conjunção com o físico, nem 
sempre dispõe da liberdade 
absoluta e indispensável para 
devassar as cousas transcen-
dentes, próprias da sua real e 
verdadeira constituição. 

Tendo dito que a Natureza 
tem um único ponto de viita, 
que é de formar a "variedade 
na unidade", bem se com-
preende que essa unidade a-
brange um campo de ação em 
condições extraordinariamente 
sutis; de maneira que nessas 
manifestações sutis se en-
cerra o valor e a constituição 
da alma que recapitulamos es-
tar formada de elementos ra-
diantes. Logo, as várias con-
dições e manifestação da Na-
tureza, ou as várias modali-
dades de sua essencia, inter-
penetram-se continuamente 
formando o ritmo do eterno 
presente, da eterna possibili-
dade de sua manifestação que 
nós, fisicamente falando, não 
podemos conceber a não ser 
em condições todas especiais, 
ás quais, até certo ponto, po-
demos denominar de axalta-
ção espiritual. 

E nesse estado de exalta-

ção espiritual, por natural dis-
posição da própria natureza 
das cousas, a nossa individua-
lidade coloca-se em contato 
com outras análogas que dão 
força de transmissão para ob-
jetivar fenómenos de inteli-
gência transcendente e desven-
dar mistérios inexploraveis pe-
los sentidos físicos comuns. 

Assim se explica a fenome-
nologia do transcendente, do 
mediunismo e d e todas as ca-
racterísticas fenomenicas do 
Espiritismo. 

Porisso, bem claramente po-
demos dizer, que o Espiritis-
mo é o laço que une o con-
creto ao abstrato, seguudo o 
conceito geral da distribuição 
da matéria. E é mediante es-
se intercambio de ação que 
conseguimos coligir elemen-
tos indispensáveis ao nosso 
conhecimento, estabelecendo 
as bases da harmonia da Na-
tureza. 

A 
Aproveitando o ensejo de 

esmiuçar outras particularida-
des da vidadas constituições, 
vamos abordar a questão da 
ação fisiologica em relação á 
alma. 

Parece-nos razoavel admitir 
que cada modalidade plastica 
seja Qma condição vibratória. 
Assim, o próprio corpo hu-
mano sendo um conjunto de 
várias modalidades plasticas, 
necessariamente obedece a vá-
rias ordens de vibrações. 

Nessa suposição, pois, é 
evidente que o estado vibra-
tório dos ossos, não á igual 
ao dos musculos; estes das 
ramificações nervosas, e estas, 
da central a quem denomina-
mos cérebro. 

Evidentemente cada parte 
do corpo é animada de esta-
dos vibratorios; e isto expli-
ca a maior ou menor sensi-
bilidade de cada parte. 

Admitida essa hipótese, va-
mos fazer algumas considera-
ções quanto ao jogo das subs-' 
tancias que entram em ação 
para a alimentação de um or-
ganismo. 

Em regra geral, os alimen-
tos de que fazemos uso, com-

Cont. na 4 a página 

Para Obter Sua Cura 
Mastruço creosoiado 

efeito seguro e rápido nas 
constipações, gripe, tosse, 
bronquite e nstnn. Desinfeta 
os brouquios e tonifica os 

pulmões 
Preço 5t, — pelo correio " í . 

Peitoral Eme 
é um xarope cspeciulnicutc 
destinado as crianças. Espe-
cifico contra gripe, tosse, co-
queluche e resfriados em 
geral. (Só para crianças). 
Preço, 3$, pelo correio 4)5. 

Extrato Fluido Antl-
tfcmorroidal 

indicado nas liemorroidas, 
varizes e congestões snn-

guiaeas 
Preço 6í , Pelo correio 88. 

Myoslhento 
tónico dos musculos e do 
cérebro, nutritivo o recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas fracas, pálidas, anami-
ess o nervosas, na neuras-
tenia e fraqueza sexual. 
Preço 6Í, Pelo correio 78. 

Amphorallla 
cm todos os casos de reu-
matismo, torceduras, contu-
sões, caimbras, dores no pei-
to e nas costas. Usado em 

fricções. 
Preço ">%, Pelo correio, 7Í. 

Dermoptienol 
especifico das moléstias da 
pele, indicado cm todas as 
moléstias parasitarias, cocei-
ras, itiiplngens, eczemas, 
frieiras, uartros, sardas, es-
pinhas o mancha do rosto. 
Preço 3$, Pelo correio, 4Í5. 

Capsulas Cruz Verde 
é o medicamento indicado 
em todas as doenças dos 
rins e da bexiga, tais como: 
cistite, prostatite, ardor na 
urina, especialmente nas 
pessoa» quo já tiveram 

blenorragias. 
Preço, €$, Pelo correio, 8$. 

Elixir Paulistano 
facilita a rtigestiSo, combate 
as cólicas, vomito», azias, 
tonteiras c prisão de ventre. 
K' o melhor especifico das 
doenças do estômago. 
Preço, S$, Pelo correio, 8Í . 

Pedidos ao Uaboratorio CRUZ VERDE 
Caixa Postal N. 2.15» — Rio de Janeiro 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
->- O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno—A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas enc.cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. õ$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Traballio dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8S 
Do Calvario ao Infinito « hr. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCH ESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAQE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 05 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hiaritas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria d'A JSToya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8S 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene 6$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 3$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$ 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 6S 
AMALIA DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. 5S ene. 7$ 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiri-

tismo áLuz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycoinetria e os Fe-
nómenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 6S ene. 8$ 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No Invisível br. 6$ ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4§ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismoe Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infância cari. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4S ene. õ$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. (j$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fatos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas eic. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espirilismo br. 5S 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabeili br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarrcgamo-nos do encomendar lodo e 
qualquer livro espírita não constante des-
ta listu - - Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importãneia em cheque, vala 
postal ou registrado 0/ valor o innis o por-
to, ($S09 por volume) eudereiyidos á 

" A Nova Era" -Cx . 6 5 - F r a n c a 

AO CHIC FRANCANO 
ALFA A ITAR IA 

Grande sortimento;de casemiras para todoB os preços 
Rua Dr. Jorge T i b i r i ç ã , 1 3 2 0 Franca 

Oiimo Negocio 
Vende-se uma fazenda 
de criação, com 2.000 
alqueires, entre cultura 
de l.a, mato e campo. 
Tem bôas aguadas e es-
tá situada no municí-
pio de FRUTAL 
Estado de Minas. 

E' a grande Fazenda 
S a n t a Cruz 

Em FRANCA, com 
AHTQHIQ BARBOZA SAIDOVÍL 
serão prestadas aos interes-
sados todas as iufonnaçõe? 

RUA TIRADENTES, 103 

AOS B R A S I L E I R O S 
em geral, recomendamos a lei-

tura dos livros do 
ALMIRANTE THOMPSON : 

o TRABALHO 
O DESPERTAR DE 

UMA NAÇÃO 
As BRASILEIRAS 

com especialidade, recomendamos 
os livros do mesmo autor: Pará 

que os brasileiros leiam e . . . 
raciocinem 

A EDUCAÇÃO 
PALESTRAS EDUCACIONAIS 
NA PESQUIZA DA VERDADE 

SUBTILEZAS 
A ARTE DE VIVER 

A' venda no Rio de Janeiro: li-
vrarias, Alves —Rua Ouvidor 160 
Antunes—Rua Buenos Aires 133. 
ou na "A Nova Era" caixa 65 
- FRANCA 

FARMÁCIA MODELO 
p g t í á s á s * ^ o modelo das 
I f _ A A g i a s 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ót imo estoque Y. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
FRANCA 

ÜÍ^FÕRP 
ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS—GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo pura qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal ímbiütado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curt is e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta liem montnda garage o oficina mecânica dispõe de 

pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
<le automóveis. Pinturas a Dueo. -:•" -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

E3BHI 

c 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

t r a — — • 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrenttis, ou 

deitando pús? 
Ê fácil encontrar um remédio 

garantido, que poderá ser a-
plicado por você mnsjno 

Procure-o com ocimrglSodentista 

ODILON J. FERREIRA 
que lhe d a r í imediato alivio e a 

cura com seu uso 
Rua Goiar, 8 - H R f l G U f t R t 

Curso de Madureza 
Eui ginásio oficializado 

curso completo, que dá 
direito á matricula em 

qualquer faculdade, 
EM 2 ANOS E POUCO 

InforamçBes eoin 
D í o c é s i o d e P a u l a 

R. Ma]or Claudiano — 113» 

Medico 
Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultór io c Hesidenc ia : 

Rua Major Claudiano K. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 
vetr.n 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A 1 NOVA 1 tKA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

A R E D I D O 
(Conclusão) 

Provém de assim consi-
derar o re8pestivo legislador, 
este dispositivo contido no 
Cod. Civ. Port. art. 14, que 
Jorge Americano reproduz em 
a nota 1 da pag. 27 da sua 
obra acitada: 

«Quem, exercendo o prc-
prio direito, procura inte-
resses, deve, em colisão e 
na falta de providencia es-
pecial, ceder a quem pre-
tende evitar prejuízos». 
Carvalho de Mendonça e 

Jorge Americano adotam o 
conceito da insolvência inserto 
no Cod. Civ. art. 1.036, que 
assim reza: 

«Dá-se insolvência quando 
a soma dos bens e crédi-
tos do devedor, estima-
dos pelo justo valor, não 
iguala á soma das suas 

dividas. 
«A má fé, em tal caso 
consiste no conhecimento 
desse estado». 
O arto 1.043 que no dizer 

de Jorge Americano (obr. cit. 
n° 29) «tem toda a aplicação 
ao direito brasileiro» dispõe: 

«Si a parte que alega a 
insolvência do devedor pro-
var a quanto montam as 
dividas deste, ao mesmo 
devedor incumbe a prova 
de que tem bens de igual 
ou de maior valor». 
A INTENÇÃO DO AUTOR.. 
O ligeiro mas fiel estu-

do, que vimos de fazer dos 
principios legais e doutri-
nários, pertinentes ao as-
sunto em debate, por si sò 
evidencia, desde logo que a 
intenç3o do autor se esteia, 
dentro dos autos, ein bases 
inexpugnáveis. 

Efetivamente, cotn a doa-
ção gratuita, de que dá no-
ticia a certidão de fls. 23 
usquc 37, combinada com a 
do fls, 39, se verifica o e-
venlus damnis, ocaslonador 
de incontestável prejuízo a ele 
autor, que, credor do réu 
Cristóvam Gimenez por tilu-
los líquidos e certos, quais 
as duplicatas de fls. 10, 13, 
16, 19, 22, 25, 28 e 31, ficou 
sem objéto sobre o qual pos-
sa exercitar a execução. 

Sim, ocorreu, dess'arte, o 
dano pauliano, mesmo por-
que na hipótese e no que 
concerne aos adquirentes 
"bas ta a simples aquisição, 
para dar procedencia ao pe-
dido" (coofr. Jorge America-
no, obr. e n. 12 cits.); prova-
do como so encontra nos au-
tos que o imóvel doado cons-
tituía o único bem do deve-
dor, tanto mais quanto é cer-
to quo ao credor, no que res-
peita á prova"incunibe ape-
nas estabelecer que a insol-
vabilidade existe no momen-
to da ação" (Carvalho de 
Mendonça, obr. cit., n. 614), 
e o devedor não provou, co-

lhe compete (confr. Jorge 
Americano, obr. e n. 29 cit), 
que possuo acaso outros bens. 

Nenhuma consistência jurí-
dica tem a pretensa objeção de 
que as duplicatas foram pro-
testadas posteriormente à do-
ação, visto ser sediço que o 
protesto de títulos da nature-
za das mesmas tiáo é neces-
sário em relação ao aceitan-

te responsável diréto (Dec. 
n. 2.044, de 31 de dezembro 
de 1908, art. 32 comb. eom 
os arts. 9 e 14, letra b do 
dec. n. 16.275-A de 22 de de-
zembro de 1923; Revista dos 
Tribunais, LXXVLU, 70-71; 
Diário da Justiça de 18 do 
corrente mez de outubro, 
pag. 30). 

Não só a fraude legalmen-
te presumida em virtude gra-
tuita a doação patenteiam es-
tes autos, mas sim também 
aquela que, segundo a dou-
trina (Carvalho de Mendon-
ça, obr. e n. 614 cits.; Jorge 
Americano e obr. cits. ns. 55 
e 56), pôde ser provada por 
todos os meios, inclusive in-
dícios, presunções, conjeturas, 
bem como apreciada com li-
berdade pelo juiz (confr. dec. 
n. 2.024 de 17 de eezembro 
de 1906, art. 60 § 3"° dec. n. 
5.746 de 9 de outubro de 
1929, art. 60 § 3"o) 

Sim, e para tanto fora su-
ficiente considerar as circuns-
tancias da pressa com que 
se realizou e registrou a doa-
ção, pois, requerido a 9 de 
janeiro de 1935 o alvará, 
(confr. fls. 62-63), expedido 
este a 11 (confr. cert. de fls. 
38), lavrou-se a 12 a respe-
ctiva escritura (confr. cert. 
de fls. 33-37), que foi regis 
trada nesse mesmo dia 12, 
conforme faz certo a certi-
dão de fls. 39. 

CONCLUSÃO 
Por estes fundamentos que 

vimos deexpender,einai30 que 
os autos encerram, bem co-
mo tendo na devida atenção 
regras de Direito outras ade-
quáveis á especie sub judice: 
Julgo procedente a ação pro-
posta para o efeito de, anu-
lando, como anulo a doação 
feita pelos réos Cristóvam 
Gimenez e sua mulher d. 
Maria Isabel Garcia aos reos 
seus filhos Maria Isabel, Nair 
Maria, Mercedes Maria, Joa-
quim, Elvira, Maria Josefa 
Gimenez, José Manoel Gime-
nez, Joíio Pedro Gimenez e 
sua mulher d. Conceição Pe-
reira Leite, conformo se vê 
da certidão de fls. 33 usque 

,37, determinar se cancele a 
respectiva transcrição, afim 
de que revertam o prédio e 
terreno doados, -com todas as 
suas benfeitorias, ao acervo 
dos réos doadores para cons-
tituírem objeto da execução 
das suas dividas. 

Paguem, pois, os referidos 
réos as custas pro rata, em 
as quais os condeno. 

Havendo a presente por pu-
blicada em mão do escrivão, 
intime-se. 

Francu, 22 de outubro de 
1935. O Juiz de direito da 
comarca : 

(a.) João Francisco Cuba 
dos Santos. 

Dr. José Brickman 
Colou grau de doutor em medi-

cina, pela faculdade do Rio de Ja-
neiro, em data de aiitc-ontem, o 
nosso conterrâneo José ttriokuian 
(Zézinho, filho do nosso presado 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-INT. PROF. MK1LTKC. COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 
Consultorio e residencia: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 — — - FRANCA 

amigo Jacó Brickman e de d. Ma-
ria Brickman, fortes comercian-
tes nesta cidade. 

Moço dotado de um primoroso 
talento o Zozinho concluo agora 
os seus estudos com notas dis-
tintas, recebendo afinal e como 
premio dos seus esforços, o títu-
lo de habilitação profissional, em 
cuja carreira, estamos certos, ha-
de ser ini}i feliz. 

Por essò acontecimento auspi-
cioso para a nossa terra, folga-
mos imenso, enviando aos pais 
do jovem médico francano os 
nossos parabéns, desejando a ele 
um futuro brilhante. 

Viajando 
Lilian Beatriz, participou-nos 

a sua chegada no dia 25 p. pas-
sado ein casa de seus irmãosi-
nhos e do seus pais sr. Ari Fer-
nandes e d. Dolores Molina Fer-
nandes, á rua João Pessoa desta 
cidade. 

Gratos pela participação, faze-
mos votos de felicidades á via-
jante e parabéns a seus pais. 

Espiriíualldade 
Cont. da 2.a página 

parados entre si, são subs-
tancias eterogeneas sob Iodos 
os pontos. As células do ali-
mento não poderiam passar 
para o organismo humano as-
sim compostas; ' pois, cada 
elemento obedece a uma or-
dem que lhe corresponde. 

Falando em eterogeneidade, 
no nosso sentido entendemos 
diferentes estados vibrató-
rios, e nada mais. 

Desde que falamos que as 
concretizacões são modalida-
des de força extática, embóra 
obedecendo á lei de substan-
cia, para nÓ3 só existe força 
em vários estados vibratorios 
e não matéria. E pela ordem 
das especies admitimos que 
o mineral é o elemento de 
menor vibração, obedecendo 
a sua transformação a uma es-
cala evolutiva. 

Essa, para nós, é a elabo-
ração para as formas se tor-
narem plásticas. 

Portanto, a ingestão de ali-
mentos pelo homem, não é 
outra função a não ser uma 
condição de alterar a vibra-
ção dos elementos que entram 
em jogo na economia fisioló-
gica do ser. 

Quando falamos em linhas 
de força, não devemos com-
preende-las abstratamente, a-
gindo todas fora de nós 
mesmos. 

Não. Si a agua, a pedra, o 
ar são forças em estado de 
inércia, nem porisso estão sem 
ação; e cada elemento, con-
glomerado ou não, representa 
um foco de energia não com-
pletamente inerte. 

Todos os chamados corpos 
formados, são usinas donde a 
energia está em contínua ação 
de transformação. 

COMPLETE, LEITOR, 

Portanto, o alimento etero-
geneo que nós ingerimos, é 
um conjunto complexo de vi-
brações; e para que elas se-
jam adaptaveis á nossa cons-
tituição vibratória, necessitam 
passar por uma transformação. 

Nem seria possivel, por 
exemplo, que um cérebro cu-
ja ação dependesse de inil vi-
brações para a finalidade a 
preencher, pudesse ser alimen-
tado diretamente por células 
que tivessem só 100 vibrações. 

Si cada orgão tem uma fun-
ção distinta, e si cada um de-
ve, estar animadG de condições 
para preencher um fim, no or-
ganismo humano, muito pre-
sumivelmente dar-se-á o se-
guinte: Vamos supor que in-
gerimos alimentos com as se-
guintes vibrações: Legumes, 
200 vibrações; Frutas, 300 vi-
brações; Carne, 500 vibrações: 
Álcool. 600 vibrações; e que 
para preencher a necessidade 
organica tivéssemos esta dis-
posição : Ossos, 200 vibrações 
Musculos, 500 vibrações; Ner-
vos, 900 vibrações; Cerebro, 
1000 vibrações.. 

Os alimentos, ou s?jam as 
células de força, ou, aida me-
lhor, os globulos de energia 
que ingerimos em fôrma de 
alimento, passarão a funcio-
nar assim: Na trajetória das 
linhas de força através do nos-
so corpo, o estomago, como 
um orgão central, colocado 
em ação entre os dois poios 
pelo seu movimento peristal-
iteo desmembrará as células 
rendendo-as a corpos simples; 
e na passagem pelos demais 
órgãos locomotores, que são 
outras tantas linhas de força, 
essas células se irão carregan-
do de magnetismo para serem 
atraídas pelas várias partes do 
corpo em harmonia com 3 dis-
tribuição potencial que essas 
partes do organismo possuem. 

Os condutores dessas célu-
las são as veias, e o apare-
lho atrativo é o sistema 
nervoso. 

Para apoiar a idéa da nece-
ssidade da transformação, de-
vemos admitir que as células 
devem possuir condições vi-
bratórias diferenciadas para 
suprir a necessidade da con-
formação de um corpo com-
plexo como é o do homem; 
pois si lhes faltasse essa con-
dição, o corpo humano seria 
ume massa informe, sem con-
traste constitucional algum. 

A própria distribuição das 
células para formar as duas 
partes do corpo; isto é, a di-
reita e a esquerda, obedece á 
lei do magnetismo comum. Is-
to é, as células positivas se-
rão atraídas pelo polo negati-
vo e as negativas pelo polo 
positivo, através do duplo sis-

o seu anuncio neste jornal, anunciando também pela PRB5. — A propaganda 
inteligente e de maior efieiencia é a que se faz ao mesmo tempo pelo 
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tema dos aparelhos venoso 
e nervoso. 

A ação de modificação vi-
bratória das células no nosso 
organismo, e através dos vá-
rios orgãos locomotores que 
pouco antes expuzemos, se 
assemelha a uma usina eletri-
ca; na qual, por meio de trans-
formadores se consegue alte-
rar as correntes de acordo 
com a necessidade a preen-
cher. E depois de postas em 
afinidade vibratória, as células 
são atraídas para as diversas 
partes do corpo como uma 
simples ação de galvanoplastia. 

Antonio Basso 

Árvore bemdita 
(Ao Cap. Say&o Cardoso)9 
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eu faço vós também podeis af-
zer, e até mais I 

Busquemos, pois, que encon-
traremos todas essas grandezas 
que formam o edifício indestru-
tível da té; dessa fé ardente 
que tem como corolário as 
magnificências do amor, da es-
perança e da caridade, que são 
quisicos imortais da formação 
e do aperfeiçoamento das nos-
sas almas. 

Espiritas! não vacileis um só 
instante na vida!... Aplicai to-
dos os esforços, afim de que, 
unidos como se foramos uma 
única família (como aliás nos 
devemos considerar), possamos 
receber esses jorros de luzes da 
vida irradiados dos ensinamen-
tos de Jesus; ensinamentos es-
ses que, não só deverão inter-
penetrar nos recondicos dos 
nossos corações para que pos-
samos também espargi-los com 
os mais elevados sentimentos, 
dando dc graça o que de gra-
ça recebemos, como cumprin-
do os verdadeiros preceitos do 
Creidor! 

Para melhor exemplo nos 
bastaria apenas volvermos as 
nossas vistas aò apostolo Paulo, 
o qual, depois das mais amar-
guradas provas de sofrimentos 
morais e físicos, apareceu-lhe 
Jesus dizendo-lhe: "Tem bom 
ânimo; pois assim como deste 
testemunho de mim em Jeru-
salém também quero que os 
dê em Roma". 

Sim, Paulo não deixou de 
levar avante a empresa que ha-
via empreendido, a qual tinha 
por estrela tutelar a figura es-
plendente de Jesus. 

Saibamos nós espiritas tam-
bém glorificar a Deus, fazendo 
com que o Espiritismo nos 
proporcione, cada vez mais, os 
frutos deliciosos c sasonados, 
por ser ele a ÁRVORE BEN-
DITA! 

Accedemos a estas sublimes 
súplicas dc Paulo: "Rogo-vos, 
irmãos, pela compaixão de Deus, 
que aproveiteis os nossos cor-
pos como um sacrifício vivo, 
santo c agrada vel a Deus, que 
é a vosso culto racional. Não 
vos conformeis com este rnun-. 
do, mas transformii-vos pela 
renovação da vossa mente, pa-
ra que proveis qual é a bôa, 
agradavel e perfeita vontade 
de Deus! 

Eis aí o que nos cumpre! 

Santa Branca, 9 ) ; . 

J . Ramos 


